
"Se alguein corar de 

mim e das minhas pa-

lavras, lumbcm o filho 

do Homem corará dele, 

quando vier em sua glo-

ria e na de seu Pai com 

os santos anjos. 

J e s u s 

"*À eorageip da opinião 

sempre fui apreciada «• ni-
tre os h o m e m , por » » ve r 
mérito eui afrontar peri-
gos, eon 
trover«!«»» « sarcasmos, 
quem ftflo teme eonfe«-
sar idéa«, ipje n áo «8o 
confessados por toda a 
gente' . <K.ard*e) 
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O ESP IR IT ISMO PERANTE AS RELIGIÕES 
J. F e r r e i r a S I M Õ E S 

Pela leis das reincnmações i 
o desespero infundido pelas 
provações forçosaraento ten-
de a ser minorado, desde 
quo as provações não são 
senflo a eousequeneia das 
g r a n d e s iniquidades pra-
ticadas em existenoias ante-
riores, o que se coaduna per-
feitamente com a justiça di-
vina, havendo entflo maior 
resignação. Não haverá co- j 
mo de fato nfio existem, nem 
privilegiados nem malditos;! 
apenas vemos a diferença de j 
gtftt>8 entre uns e outros,; 
conforme a evoluçSo espiri-i 
tual dé cada at iuBem se com-
preenderá a causa dos so-
frimentos « vicl&situdex, o 
que, absolutamente, não kp 
poderá encontrar explicação 
com a Idéa da exhten ei a sin-
gular. 

Os maus são Apenas espi-
rites rebeldes ou de evolu-
ção embrionária que. iueon-
eientemente, praticam o mal 
contra si proprios julgando 
estar taxando ma l «o próximo 
contraindo uma tremenda di-
vida da qual precisara resar-
ctr redimhido-se da negrura 
da alma, Eles têm plena cons-
ciência do mal que praticam 
porque todo? nós lemos a in-
tuição clara do mal e dobem 
FuglndO das leis divinas, jul-
gando uns que nada existe 
além da matéria o outros 
que poderão saldar suas dí-
vidas pela airaplés absolvi-
ção do seu confessor, v5o 
cavando sua ttrfna futura 
porque terão de reincarnar-
se em mundos de pro-
vações. 

f ãs que então ouvimos ex-
plicações como estas: «*Que 
mal fiz. eu para sofrer tanto?, 
Deus não ê justo porque fez-
tne nascer «Credor e dá é-
quele tantos jjÔBM*. 

Comparem-*« «?ia dootri-
fia puramente eristSo- do Es-
piritismo e aquela oritra, a 
do dogmatismo dc Invenção 
humana , e s evidencia tor-
na-se por demais patente on-
de existe a verdade divina 
verdadeira, pela sua simpli-
cidade confortadora, sem o 
absurdo inaudito das pena» 
infernais q a « « ò pôde à-
cordar com « idéa de um 
deu» vingativo e eivei e ja-
mais com o IJeos snísericor-
dieso descrito peio meigo Je-
sus de Nazaré. 

O Espiritismo ttao fax pro-

paganda de si proprio com a 
intenção de adquirir proven-
tos para o seu culto, cons-
truir templos e manter a hi-
entrehia sacerdotal» Nadad ls 
so. O verdadeiro templo de 
Deus está nos corações de 
cada um e quanto mais iso-
lado se está, mais conveni-
ente é para se levar o pen-
samento ao Pai Celestial, sem 
necessidade de exibições es-
palhufatosas, copiadas do pa-
ga nismo, que tanto se pres-
tam para o desenvolvimento 
da vaidade e impedem a 
contrição. 

O que o Espiritismo prega 
é tão somente a verdade 
crista pura e simples corno 
Wra ensinada por Jesus. Pa-
ra o seu culto não tem ne-
cessidade de sa*wdotes rom 
a sua hierarquia inagestosa, 
como a do-: exércitos das na-
ções que Se preparam pura 
o trucidamento mutuo, por-
que ninguém dos seus adé-
t(»s se considera melhor do 
que o ontro peranlo Deus, 
havendo quando muito, mes-
tres e discípulos. Existirá 
hierarquia romidernndo-se h 
evolução espiritual e }sso sõ 
se cpnatgtte pela sincera re-
signação e humi ldade, como 
Jesus falou: "Bemaventura-
dos os mansos e humildes 
de coraçSo". 

A desigualdade social è 
obra dos homens e não de 
Deu*. Hasta que o orgulho 
e o egoísmo deixem de do-
minar os homens, para que 
essa desigualdade fiticia des-
apareça e entãojulgar-Sfí-3o 
os homens pelas suas ações 
e não pela sua poalçflo m-
da l . 

O Espírito escolhe, ao te-
incarnar-se, a prova a que 
tem de se submeter e tendo, 
nesse momento diante de cl, 
o quadro de noas vidas an-
teriores, c tomado de nnsia 
para progredir resgatando 
ríuas dívidas e pede então 
terrível« provações como de 
andar d « rasto, como ok ver-
mes, mas nem todos com-
prem o prometido, c, mesmo 
thíus, infinitamente miseri-
c o r d h w , sabendo quan to é 
grande a fraquera d» huma-
nidade terrena, sosvi*« com 
bondade as provações m in i » 
i r a n d o » * hõroeopatkament«. 
Apesar das provações serem 
assim soa visada« quer pela 
i lusão de nma vida terrena 

feliz, embalada por harmo-
nias que a imaginação exal-
ta <• pelo corja nta monto da 
poesia das nossas afeições 
e visões maravilhosas ampli-
adas pela .Intuição do belo, 
quer peia benéfica ação da 
prece que nos aproxima de 
Dm»« i» nos conforta péla re 
slgnaçSo, multa rebeldia aln-
tia existe cKtiinulads por tan-
to tòto orgu lha oaqtiecendo-
sc que as provações são 

consequência da situação 
créada por si próprios, "Quem 
semeia ventos colhe tempos-
tadas". . i k - ' 

Entretanto, é certa-, e 41«-
so temos «'orjrttantemente pro-
vas, quo quanto maie nos 
desesperamos mais «ofremos 
porque o dpNMViMrfB ocasiona 
fflÉM ainda maiores em nos-
so espirito atribulado, em-
quanto que a resignação is-
funde certo bern estar e nas 
dá forças para lutar contra as 
vicissitudes, enveredando-nos 
para o caminho d o b e m , da 
perfeição. 

A idéa de um Deus que 
crta atfUsHi para umasôexls-
tencÍH em desigualdade de 
condições para depoi«, em 
sua maioria, atiral-as aos a-
bismoa Infernais, sem remis-
são, «ém mais «Bpermiçs al-
guma: «Lasdate ognl espe-
rança o vol que entráte», 
tal idéa só pode ser couce-
bída f>ei« niwiidtt «ia justiça 
humana que. julga reparar o 
mal com O ttu oofrigir o cri-
me com crime; matando o 
qoe. in í ta ; lavando o Honra 
com o sangue c smando o 
próximo conforme o gráu t k 
injereswi que porporcíons. 
I 1 

A d u b o s C t i i m i c o s 

F. H. C. 
PARA 

Batata nova . batata espf 

ciai. j a rd i ns , toda c qual-

quer q u a l i d a d e d c arvo-

res, e F o m w t â 2 5 

DEPOSITÁRIOS 
6t l a n a I 

P h a r m . N o r m a l 

Contrariando as palavras 
de Jesus: "Dai de graça o que 
ile graça recebestes"; acres-
centando ainda: ' Náo y»t> fa 
çais f><jgar pelas vossas pre-
ces; nâo façais como os es-
tribas que sob pretexto de 
longas preces, devoram os 
bens das viuvas". A prece 6 
iim ato de caridade, entretan-
to, cm religiões que se dizem 
cristãs quanto mait se paga 
maior direito se tem A* pre-
ces, sendo, portanto, a sâlva-
çSo um privilegio dos ricos. 

Expulsando os mercadores 
do templo, Jesus bem de-
tnomtriva a sua aversSo por 
todos aqueles que fa&etn ne-
gócios com as bénçans de 
Deus. 

A mesma concepçSo eslrei-
ta d e ideiar um Deus t5o im-
pcdiãto, irado e vjogM»iyo, 
para aqueles q w jwwece)m 
letnpofarianienk. belec c 
unia latida de pagamento da ; 
preces que lhe devem ser eleva-
das e considera se 3 terra o 
único planeta habitado, o que 
a ta/So, a Ciência c o pro-
prio jesus demonstram ser 
grave erro: "N5o se Conturbe 
o vos*o coração. Crôde cm 
Deus, crède lambem ç m m i m . 
Ha muita« moradas cot cava 
de meu Pai; si assim nüo fô-
ra eu já vo-lo leria dito, pois, 
parto para preparar o vosso 
lugar c depois qtir partir v 
preparar o vosso lugar, vol-
tarei, e vós tornareis 3 mim, 

afim dc que, onde eu estive» 

também estejais". (S. Jo3o< 

cap. XIV, v. I, 2 e 3.1 

O planeta Júpiter é M f 4 
vezes ma im do que a terra; 

Saturno 734 vezes c temos 

ainda outros planetas maiores 

do que ix nossa morada. Por. 

que teria Deus creedo esses 

planetas inutilmente? Desses 

planetas nos t&n vindo meti«" 

saleiros para nfio nos pade-

cer duvida da sua habítaHda* 

de, enconfrando-se em varioí 

acrolítoj o carbono que é uta 

corpo simples que tem 

origem ém corpos orgânicos 

e outros continham turfa t 

agua. Ora ,a turfa é formada pie* 

ia decomposição dos vcjçetais. 

portanto, nào é crivei julgar-se 

que onde tenha vegetais a 

vida aninial liSo exista, Veoi 

ao caso a i n n ^ ó ^ t é de 

Maebeth dirigindo-se ás feiti-

ceiras: "Vós existis?'' Ao que 

cf** responderam; "i?offit<i, 
er(/o *n>tin, Penso, fogo exis-

to. 

£1» a ta7.Su da existenda 

do Eapirittsino, para p6r t>» 

pontos nos ft tcstabeiendo 

a verdade conforme a pro-

messa dc Jesus, com a ylnda 

do Consolador. 

Para fimlisai patê nost-o 
artigo, v&n-no* á mtnatc os 
versos de Brcwster, escritos 
no fronteapMo do seu livro 
sobre a Pluralidade dos Mun-
dos 

Vénus, alva ct-fo-la da noíle, que te dignas 

Mandar do céu á Temi a luar do teu olhar ; 

Quando a «norte fechar tneos, olhos neste mondo, 

Po«*á nos teus («lacios um asífi« encontrar! 

Tens lá nalguma estancia, os que amei cá na ferra, 

E a quem déste em teu seio outra pairi» talvez? 

Faze então que desialma o derradeiro alenta 

Me leve para fa, a viver oulr« vez, 

A d o r a ç ã o n o t u r n a brasileira 
V I Q I Ü A G E R A L MISSA MEIA H O R A APÓS MEIA NCMtK 

Amanha, ás 21 horas, n o 

Santuario d o Coração tic Ma» 

ri», a Adoração Noturna Bra-

sileira rcaHurá vigi»* geral 

de adoraçío ao S a n f M m o 

S á m m e a t o , »«unindo 

quatro turma:, de adoradores. 

tm honra d o Patrocínio de 

S CoropamxTío st se-

nhr>raft n â ámfa to * honora nau, 

bem como m aspirantes e os 

Taro&ianos. 

A' vigília, qoe durará até 

meia xuüe, *egíiir-sc-á 

de cOmtmbá^. yttaí, 

na ria hora apót. cdando ea-

posta s Dhrnihsima fátcirlè-

tia, »eguindo-se procissão eu-
cariitica no intetiw, d o tem-

plo c bençam sok-ne d o San* 

IH? »mo Sacramento". 

f ) " 0 f!M. S- Paulo" 15-4-31 

N. R - Está certo, Êm<tu»n-

to os b r odo* fíown de guar-

da a manequins dé de 

papelão c de madeira, pre» 

tarido culto á idolatria, o» 

parbes dormem b ä t ö e i c san> 

tamfttíe, depois iít u m a opí-

para ct^a, I n f y m h n M t e a 

O d a dos O Î j B t f i ' ' 

J jcpOis e^'3, ímgitido moi-

ta piedade e z e b pê<n bom, 

(mi, tifetaàdnm grossis catîti-

t îsms t-m que nS<> m ac<«n 

panhwa, f-; teso mesnK». Ta-

çam o que «u manda, niSo 

fjlheni o que eu faço". 



A NOVA ERA 

Ep i sod i o recente 

O I L C O U T O E S H E R 

N3o faz muito tempo; foi 

por ocasião da chegada das 

primeiras levas de Jesuitas 

expulsos da Espanha. 

A cena passa-se na Ca-

pital federal, sendo os per-

sonagens o sr. dr. Getúlio 

Vargas, o dr. Francisco de 

Campos, e um revolucio-

nário que rnuiio sofreu em 

S. Paulo, e que design&re-

mos pelas iniciais T. C. 

l)m belo dia, ha dois 

ou tres méses passados, 

pouco importa a data exa-

ta, o diretor de uin estabc-

l ídn iento publico e que vai 

ser parente de T. C , foi 

•urpreendido com um de-

creto extinguindo o Insti-

tuto de Surdos e Mudos da 

Capital Federal, sob a ale-

gação de que custava mui» 

to caro aos cofres da Na-

ção, e não «lava resultado 

fiem proveito compensador. 

Uma tarde, ao chegar T. 

C. ao Instituto oiide está, 

(ou estava) morando, notou 

o aborrecimento do diretor 

e perguntou-lhe o motivo. 

Este relatou o fato. 

« O que?!.»* bradou T. C. 

«fsto não pode ficar as-

sim!" Pegou no chapèo e 

saiu porta afóra, caminho 

do Palacio. Chegando á sa-

la cie esper;i, qui/ logo en-

trar, mas não o qutzeram 

deixar entrar. Tinha müita 

gente antes dele: e o dr, 

Oetulio esta ocupado com 

mna personagem qualquer. 

T. C. encostou-se á por-

ta e ésperou pacientemen-

te longo tempo. Nisto a-

briu-se a porta para dar saí-

da ao outro; ele aproveitou 

e embarafustou-Se pela por-

ia, antes que o cont inuo ti-

vesse tempo de dizer qual-

quer cousa Foi logo ao :'). 

Oetulio dizendo com aque-

le modo impulsivo dele: 

«Dr. Oetulio, ett i lo i f 

mandou extinguir o Insti-

tuto de Surdos e Mudo.«,?! 

E ' uma barbaridade pôr na 

rua aquelas desgraçados! £ 

por que 

Respondeu 6 dr. Oetulio 

mansamente segundo o seu 

costume: «Aquele instituto 

custa mais de 500 contos 

ií riação, e sem proveito al-

uam correspondente. Alem 

disso, ou A vista <ii>s<> o 

cardeal d. Leme pediu «> e-

dificio para hospedar 700 

Jesuíta? expulsos da Espa-

nha e Jnâo ha logar para 

eles. 

T, C exaltou-se. «Então 

para hospedar 700 Jesuitas. 

põe-se no olho da rua uma 

porção de surdos mudos. 

porque d Leme o quer ?! 

Isso não pode ser! De-

mais é uma mentira de d. 

Leme dizer que se gastam 

500 contos por ano para 

sustento do Instituto, quan-

do apenas se gastam 150 

contos por ano, e apre-

sentou ao presidente o or-

çamento e os dados esta-

tísticos, comprovando a e-

ficacia do Instituto, e os be-

nefícios que presta aos 

sttrdos-mudos, q u e aliás 

são muito numerosos. 

"Homem, você tem ra-

zão». disse o dr. Oetulio. 

*Você vá» falar ao Chico 

Campos, pois ele é que 

veiu com esse decreto, a-

tendendo ao pedido do car-

deal d. Leme.* 

T. G . saiu logo á procu-

ra do dr. Francisco de 

Campos. Também ali, não 

se fe? esperar. Aproveitou 

a porta aberta e íneteu-se 

na Sala e foi logo excla-

mando: 

«Dr. Chico! então o car-

deal manda aqui mais que 

qualquer do Governo?! Co-

litó é que se fecha um Ins-

tituto do Governo para dar 

casa e comida a 700 Jesui-

tas da Espanha, porque 

d. Leme manda?! Para dar 

hospedagem a frades ex-

trangelros que não temos 

nada com eles, põem-se na 

rua centenas de brasileiros 

surdos e mudos, sem re-

cursos?! Isso não pode ser! 

O dr Chico ainda quiz 

argumentar a favor de d. 

Leme; mas f«.i inútil. T. C 

aliás qpm muita razão, tíSo 

admitia uma crueldade des-

sas; e a interferencia de d. 

Ltme ferindo o patriotismo 

brasileiro, para á custa do 

Governo, dar hospedagem 

a essa leva de Jesuitas es-

trangeiros, «Dr. Chico-, ex-

clamava ele, ou você dá 

outro decreto revogando o 

primeiro ou, eu faço um es-

candalo dos diabos! Eu 

não saio daqui sem levar 

outro decreto para o dr. 

Oetulio assinar », E postou-

se ali, sentado, á espera; a-

té que finalmente o dr. 

Francisco de Campos en-

tregou-lhe o decreto, revo-

gando o primeiro, c que i-

mediatamente ele levou pa-

ra o dr. Oetulio assinar. 

Eis ai a razão por que os 

dois decretos, com diferen-

ça de 24 horas, não apa-

receram no «Di-irio Oficial» 

e o Instituto de Surdos e 

Mudos mio foi extinto gra-

ças a T. C l 

Do "CHwrio d» Nol«*" 

SOTA PA RF.OiÇÀO Comeierlaa«» tuna falte « uox 
«« eottwíitflcia, ao noeso «lever tis tM.>im>»w da vorHaUn <-
«O» fraww « oprfwido*, n&o víflwr««9*»nóit o i m do sf. 
Ur. Omntio Vttrjjaa, «pt*, para átendftr n nin podido do 
- (finis htnüi!:te ooá brasíl«t «••>«• tqtoftila hcrfettal). **rdetü d. 
fjrtp«4, baixa not iftejfòfe para p«>r mi o!fa« du run i-ento c 
um tos ínfeJia«» *unius-Kniítc>*. par» ahrteav om cliuíma de 
700 Jeí-oita*. p.xjiatwei <tn gloriosa Kspnriua, j)ór wrem ali 
ínttespjavris vadios »ja» rwtttwim servfftf tm^Uíro no povo, ac 
a í o n d» òfe^Ottwer * JriteliRfut'ls iuimana ewm «Uas îd^as 
abjttwiàf « {«vatapaiívftto òoti» o s femwit ««o «orrem. 

. .-R de eausftr pasmo** ©*.tr»nheí$ « íáto ««swe. 4prin<Hlwi.» 
da »ítn^Jâ, qi»«> ' <w «lector»« *«> mai* tnunlfcta iic-
fyhwtífò**' por oc«HÍ«i> ila potnpr» do 9&ftÇ£tt remfitialieín 
tàtk Ronú»'^tmou Sflt* eontm «J« reis «H -IH««» inoéft«), t 
•V|ii* «• dis r^íiVseiíWiiií» d» ÇrtMa ít t íern»' forçar por in-

bmtílií.a Mit if.. j»;»trln:i • 

u CASO" DE LIMEIRA 
F a l s a s a c u s a ç õ e s a o Esp i r i t i smo, feitas 

pe la " F o l h a da No i t e " 

Na sua edição de i8 do cor-

rente mez, a «Folha da Noite-

com o fito dc fazer barulho 

para aumentar a sua venda avul-

sa, c com o intuito visível de 

atacar a doutrina espirita, pu-

blica em sua primeira pagina, 

uma noticia suoordinada ao es-

palhafatoso titulo «Um louco 

tenta exterminar uma família 

em Limeira*. 

Essa noticia que foi veiculada, 

como que partida da sucursal 

daquela folha em Limeira, fi-

zeram-se graves acusações ao 

espiritismo. 

C o m o era de esperar reper-

cutiu nesta cidade, trazendo vá-

rios comentários a respeito. 

O nosso redator Dioccsio de 

Paula, então escreveu á sucur-

sal do referido jornal em Li-

meira, a seguinte carta: 

. Franca, 20 de abril de 193a 

l imo. Snr. Representante da 

«A Eolbá da N o i t e 

Limeira 

Prezado Sur. 

Lendo na «Folha» de u-
rna reportagem fornecida pela 
sua sucursal dessa cidade, sob 
o titulo «Um louco tenta ex-
terminar uma família em Li-
meira* e na qual se tr/.ein gra-
ves acusações á doutrina de 
Alia» Kardec, da qual sou a-
dépto, tomo a liberdade de pe-
dir-lhe, por esta, minuciosas 
explicações a respeito, infor-
mando-mc, principalmente, qual 
o centro espirita que esse lou-
co frequentava; si a sua mo-
léstia tive como causa o fato 
de assistir sessões espiritas e em 
que publicação V. S. encon-
trou as estatísticas aue diz »for-
necidas pelo hospital do Jü-
queri e que dizem claramente 
a alta porcentagem dos loucos 
provinientes de espeluncas onde 
a doutrina de Alan Kardecccif* 
enorme quantidade dc inteli-
gências (|ue sc apagam aos 
poucos, tornando-ye ciimínosos 
inconscientes». 

Será um grande serviço que 
V» S. prestará i no«sa causa, 
pois que, como sentinelas avan-
cadãs dr. doutrina de AUan 
Kardec, aqui estaremos, na es-
tacada, prontos a pôr em pra-
tos limpos esses fitos para des-
inacarar os falsos espiritas. 

Muito grato f is suas or-
dens, sou 

Amo. c Co), ato. 

Dioccsio de Paula 

Como resposta disse o dire-

tor daquela sucursal: 

Linreira, l i de abril dc 1952 

Ilimo- sr. Dioccsio dc Paula 

Caixa î'ostal n. 171 

Franca, 

4 Prezado senhor. 

Em meu poder soa carta de 

20 do corrente que passo a 

responder. 

A noticia a que o snr. se re-

fere toi dc fáto mandada por 

mim á Folha da Noite, mas 

nos seguintes termos: 

«Na madrugada de domin-

go, Roberto Grín, residente 

em R io Claro, veio para esta 

cidade pelo trem da madruga-

da e batendo á porta dc Anto-

nio Ignacio de Campos decla-

rou-se encarregado de missão 

importante. Atendido, dc bôa 

fé, logo ao entrar desfechou 

no dono da casa um tiro de 

garrucha. Em seguida procu-

rou o quarto da senhora da 

vitima em quem desfechou 

tiro e deu pancadas na ca-

beça com a coronha da arma. 

Acordados os filhos do casal, 

pelos gritos e estampidos, Ma-

rio entrou em luta com o 

criminoso, sendo também gra-

vemente ferido a canivetadas. 

Outro filho também rcccbeu 

ferimento, mas conseguiu dar 

uma pancada no assaltante, fa-

zendo-o fugir. Já na rua, um 

guarda-notyrno. tjue acudira 

aos gritos dc socorro, travou 

luta còm o criminoso sendo 

também ferido a canivetadas. 

Roberto fugiu. Antonio fale-

ceu horas depois. D . Josepha, 

Mario c o guarda foratn inter-

nados 11a Santa Casa em esta-

do grave. A vijinhança alarma-

da chamou a polícia que saiu 

em busca do criminoso, con • 

seguindo prendei-o cm R io 

Claro. Preso 0 ass-ssirío decla-

rou (informação que me foi 

dada pela policia) qüe desejava 

extinguir a família para "salvar 

o mundo, a mandado dc um 

espirito". A' noite os feridos 

passavam regularmente e o ca-

dáver aguardava o medico le-

gista para ser autopsiado. Po-

pulação impressionada corri a 

barbaridade por tratar-se de 

tamilia boa e estimada." 

Tal foi a noticia que mandei 

ao jornal cm telegrama. Tu-

do mais que nela sc contem 

foi comentário da redação. 

Disso eu não posso dar expli-

cações nem assumir responsa-

bilidade e já protestei perante 

efc». 

Eu não sou do seu credo 

mas tenho por norma respeitar 

,is crenças alheias <* não pode-

OOENTRS 

1 ) 0 E S T O M A Ü O 

Mancini o roMp IK>;T»<\ 
imtlereç.» e se In para rot-
posto, ii mlflçào da "A A-
belha", em Spjw»niucem»--
Mínn», e torrin indItwçSo 
S rati! its paia a cunt radir 
(stl c jearantlils. 

ria ter mandado uma noticia 

como aquela, mormente ten-

do bons amigos, como tenho, 

que são espiritas. 

Causou-me estranheza o "flo-

reado" da noticia que tinha 

mandado c achei que eram ar-

riscados os comentários que 

sc faziam cm nome da Sucur-

sal, por ofenderem crenças re-

ligiosas. 

E* tudo o que tenho a di-

zer-lhe c espero que o amigo 

desfaça cm seu espiriro o juitd 

que fez de mim. 

Sem mais, ao seu inteiro dis-

por, subscrevo-me com estimâ 

e consideração, 

de v. s. amo., çrdo. obrdo., 

José Queriiio Ribeiro 

Diretor da Sue. Das "Folhas" 

em Limeira. 

Está patente, portanto, nâo 
só pela resposta acima, comd 
pela noticia de outros jornais, 
que o Espiritismo nada teni 
com o caso. 

O que mais estranheza nos 
cauza c o fáto do noticiarista 
ter tão grande falta de senso 
jornalístico e mesmo despido dc 
qualquer critério. Ve-se clara 
mente o desejo de que ele es-
tava possuido de fazer uma 
acusação ao Espiridsmo ç com 
isto certamente aumentar a ven-
da avulsa da "Folha". 

Disse que estatisticas do 
Juquerí estão dizendo claramen-
te da alta porcentagem idos lou-
cés provenientes das espelun-
cas espiritas... e não diz onde 
leu essss estatísticas e nem cita 
quais essas espeluncas. 

O processo não c decente. 
Infelizmente os casos de lou-

cura espirita são sempre conta-
dos assiín —"embuçados". 

E ' preciso qúc o nusso go-
verno decrete uma lei regula-
mentadora da imprensa, para 
que desapareçam de uma vez 
por todas os "casos" paulistas 
c os "casos" espiritas. 

O dever da imprensa è o-
rientar a opinião publica com 
sensatez c com verdade e não 
veicular aos 4 ventos {mentiras 
vergonhosas que tão cedo são 
descobertas. Com que cara fi-
carão esses detratores do Espi-
ritismo diante do: drsembuça-
niento do "caso" de Limeira? 

Como diz o "Diário Nacio-
nal, o u l louco não é espirita 
c sim C A T O L I C O , pois dech» 
rou á policia que praticara d 
crime a mandado do "Div ino 
Espirito Sinto", expressão toda 
dos c.ttolicos 

E o Espiritismo c que paga 
o pato. 

Quanta miséria... 

Cedemos a palavra aos uba-

tinoíd«" . 

E vedado praticar o Espiritismo? 
Tendo esclarecido já. por 

veie* seguidas, aos rdratarios, 

hoje entraremos em outra or-

dem de provas nas quais 

procuraremos demonstrar que 

os ieoloffos reconhecem a 

ação que os espiritou exer-

tem junto ao homem, pelo 

qí:e abrimos a nossa argu* 

merttaçSo eóh» o que segue; 

fSi. lançarmOí; mfto da ' Santa 

Teologia" de Sâo Toma* «fe 

Aquino, trattumln do latim 

rara o espanhol por D. lia-

rio Ah.id de Aparicio, doutor 

em Direito Civil e O m o m c o . 

publicada com aprovação das 

autoridades eclcM.isticas. .edi-

çâ<i de .1880. Ton»o l • encoo-

tramos a fls. 872 n seguinte 

*itfj«ifieativ» pergunta: 

(íPuede e! angei ih;m»nar 

ai hnmbre? 

" C o n d o sien 

Los hombrrs sot? tfumina 

dos por médio de k « ange-

les, superiores a elos en na-

(uratttiL* 

Então estamos a ver que 

a Igreja Católica pelos seus 

teologos reconhece e aceita 

a influencia de "los anseies" 

junto ao honiew, j w r que 

fundamento cu l to seus minis-

tros, seus adetos fanatkos 

negam a essa influencia, que 

outra cousa oáo é. sinSo o 

puro EsfMrítisrtJo? A s {»ginas 

l O A «á i« pf»í?.» 



D R . J U L I O B . C O S T A 

d»* «ëtffMraft, op*r»d<rr 
f p*tieirt>, mm lurei' títrxiuh m f*«ïjai«>i'i<» t*««t» l'Mt-

fin», JWsWrrtJdad*. Ifo-p-iM AfotãAn a net*«« fl* ft. 
Paul*», * ««aHrtcrto *oj>fA»BÉ 4» Fran«*, •»vprufv»-

*<W da K « « U th Vkrm&ín jm H, fauto. 

Atfiníé t*Mo 'awoa 4# 
dPj* u4e<tt«S rfr ívwpí-

d»» 'Wf«*fSttl» *MMÍÍ» ww »«f*>-
jjtfo» d» «iB'Ulfflrl't 9 aíhd« ixy» de sif-

yví* iopevévto, fH»U>, tttfHrtMKi d« im-
*|H.f, 4*rH«i d l«i*»f*«-ttl('jn*iï *S'» tr»K*í*rt1" 

> -if» p i t m f l <xt íKíir» m*&í« }«*•»*, «wr m -
tfcMw* <-!<i d<-#nicfttn, Iwwiôdao»*- sjfipdUMaw raaftMaxrot 

ÍRWftrtfl*. pMfi H m luMfiaMMto 

ÍÜijqtfe d«4 « M i d i « * »perrtkw 4* diatfmí». mfc» «t* 
ir» t-S/dH*» tsír* » «uri*»** j«ra « ir»t#-
metrtít» «0?** d« cndrío«, j***^ 
lai*. wrctj». t è t f M w , hi-tsi'.»•«"»fKs **lM»rtt&#t»9* 
« «««tí»«», M « * ! ^ do «».ri*, {fflW-nu, patota« - « , 
fMftW,-.<!»,. ••:•• • ,.*v\ 

Ateftde t. <}W»!'}M< r 6W(, fòft dn 

Tttetwe, 3 3MI <V«sM»>ts '̂> * • 

PtUfA * ». HA UtMCnÇAO, m ft M**!*) 

f f ?ANCA - h - " i - t i i ã á a á t S i o flwto 

I F a r m a c i a o D r o - ! 

g a r i a F r a n c a a a 

l | Completo íHiTtiiHwitn de j 
tl rogas, DMdÉy) ffij^CM « 
p fcrmacéõtito», ' aguM |-

! mtaam-a, á í . Aviaia-aa r«*~ •' 
coita« a Quahjwr ht»r« d * L; 

: ; «o»* - Jhtijfl* woiU&t y 

J O Ã O K l z 

ta n r- lo r ^ m i d i « . 1«» 1; 

Kaq. roa Monsenhor Rwia ; 

, FRANCA - S; Paulo _ 

Dr. VaJfrido Macie l 
: KfUJIQU m . . l rjtOIHJSAOK IiK HeWCXN-1 » 8 1 « 
S i 1>K MÜf i lHO ; 

Clinica medkn-ittiutoç« de UffRmcta - P i n o s 

Cofiçíto—INiUnfMíi -• Moléstia* das crianças c s<, «hora* 

! RUA C A M P O S SAI LES T t f c f . ' l M F R A N C A 

« t i : . ' m m n ^ i : . . H 

A T E N E IJ__F_R_Â N C A N 0 
E w l a >!>• Coóiemlíi, wrwv prl-

istirii', M t t c l » militar, ila-
Ulojiaria, « t* 

BKOdNI IECl IU K 
í m O À Ü M B K P S i o 

UOVÉRXO KEÍIEIUI . 
!'i|>lfHw*í fUi OniiMofos rejílií-

ti-HVfis » M;ní»ïi'iid <:ft Agn-
rwHura. Cfliri^fwiii o InduátHa 

D I R E T O R : 

A u g u a t o M a r q a a s 

PISOAI. IX) fKlVERNO 

D r . R o m e u A m a r a l 

FRANCA - E. de S. Paolo 

D o L u o o a & C a r v a l l i o 

O.hiU* « ÏÏOBinft<»ï««ti»^ l'- rfomu î.i- fi««» 
c Tntiuuw Parmuwiitiw* 

VENDAS POR ATACADO E A VARKJO 
Mtiiiti.> t'^mtm'»' f l u " jk) 

uvUtlif^V» d» ) « « « • • >BgfcVK» NOnWIU I 
Hue I» . ImiK TltlrH«, l i n 

l 'w i io ds anHjîâ AHdriulí- MhiUkp 

<:. i'<»ut, i 

F R A N C A 

MKU1CX> 

Kíípcíialbíla em rnt>-
Irsl iat «tMibo. 
ras « crianças * 
d j n I K ''ni gérai 

f m » c. r «*» ». i « 

j ' B i . E C O N r , ! » 

S . l 'aulo • H t A NI'A 

L A M B A R 
A MiMlior Agoa d ç Mb*«~Du iù« 

t'hcjw «<n bar t i »—lJ I ro 

"Â lb lmo" iiMUpw.-iwl Vlul»o--I>iai» 

Café HHbnar" (Julio 

Sab Jo "Combate*" Qui lo 

P e d i d o » a 

M . M E L O 

Ï.IKHI 

32.01» 

Ï(K 1 

PONC, »J»-» 

^ » r . J . M a l f a s V i e i r a 

•)rd|ru üpvtArttír Panclt» 

K l ' i c i i U U A P J . S l-.VtlJTVS, MOI .rut tAI I INÏttBJfAii 
m «KXHdl iAS i; i n ; « S C A W p a 

I h i M i e fl(;idTOli: toi «h» i CMisira, M 

, I dc fn lu- , J . 5 J 5 - ; - F R A N C A , 

r>f«tó >1* 
cfo F.. ' ~ R E F O R M A D O R cSl 

PaWeafio çtitnxmil Ktiatçèò e AdminiUrafào 

' k m M m - 3 0 - 8 o b . RIO ÎIK .ÎÀÎÎBSRO 

A bd» « «I Wjura o eUfdritA (WvtAflddwo dtxi 
«d«« O "î(<*i«rm»d<vr' or%m d i JE^drita . 
Tirnfii^lm, propai«« a uu»ral chrifil. 

Totnac tà t f jxiltftifttor*. 7*rcl* pmreitmt Wtar» r ao-
sîîiftea umn ttbre île pd«*«tçào moral. 

I üfnm;«^"^« «uri o A^ciiN* «otimiiiado 

J O H K - W A R t í L K S G A R C I A 

i n u «cn-nt Canifii«. I « » - PKASCA 

DjSPOSftTO DE MADKIRAS 

K K K N A N O O J l j a O I I I S . C i J L I 

ExiwtttMÉMMi qmçtfyté* ^ f r l ç » de -rjirídt»wríí» í U-miit 

F a h r f t w n ^ i i i ^ r é*jmein »le wínífe 

E«pecl»r!j*ta çm c a n w r i f » dp f a:»dnbíjG« e jardineiras 

FKASCA N i <1 WiefKtriiî. M C. PBtîsl. « S. f a « ! 0 

AO CHIC FRANCANO 
« i r * l A T A R I * 

l.MHii- «nrtiwrd.» i l f mît mi r». r«r» (,í*ííw « t 

F * r a ç a N , S s n h o r a d o C o n c o I ç A o , 7 8 4 

AVISO IM I I IKTANFE 

ó i i t nm ica o Si jt-sf Mat 
que*. Garcia, f )»t í í i f deste 
eslabckcitnmto .,*>s i i f l T O « 
do», nr/idtidcí, lòra d « l e Mu-
nicipkt. que, «mes d ï Ira i t 
rem doentes n » « « r e t t Imtf-
nados, devem cuniullar, POft 
CARTA, SI H A VAOA, pois, 
do contrario, t-stâo Mijeilm a 
(iftilfr a viigero Fw» a te»-
posta dr.-cnt manda.* um en-
veloix* arfado. 

Paia in lçrn íç ío do doenlr, 
os «ifiíiitte* docu-

menlo»; 

1 - A to l ado medico do io-
fa f , de que o, paderte t>»" 
sofre de mok-*tia coot^fiâta. 

2 AutcxizAÇlO do par, m ï ; 
f h um , »i « paciente (6r « i s f f l 

3 — Alc«i3i; rie pob rea 
pa»»ado pela aatorid»lt ixiii-
da l si o paderHe for pobrç. 

4 A mnlher rarada que 11 
m de ser i tdwmda, j w o«-

Iti prítSi due M o « j a * » 

marido, pret ira tet a«lf>riia-

çao deaie. 

5 - R n p i W ç l o do Prrt-ifo 

Municipal, virada pelo dei etá-

rio rie poticia. 

Todos e»tí^ docirmcotoa 

dcvfw t ra io a ' I h m a r « r r 

nÍJccidas « w 

loti ' ) ri 

C a i a ® 

Poço » tli* 

procure o 

T r a t a m e n t o f a m i l i a r - - D i a r i a <Jt- n $ » i ? S 

TIPOGRAFIA DE OBRAS A MOVA F D A 
= I M P R E S S O S E M G E R A L , l l V T J ~ % . « V 

D E Z E J A N D O V. S. ver o seu tamo <k negocio cm grande movimento. 6 mandar farer seu« impnasos " T 1 ^ " " , 

nesta Oficina, pois, um serviço bem M f o a recomendação de uma cara comercial * u < * v £ 

M O N T A D A C O M MAQU INAS APERFE IÇOADAS E O R A N D E V A R I E D A D E DE Ó T I M O «ATE IMA ! . C a l * f l P o a l a l , « 3 - > Í R A N C A 

A N O V A E R A 

Q u a n d o Maria d a Glor ia cosou, a cc$o encheo-

se de alegria e o» amigos accorreram a trarer no* 

noivoi o i seus votos de felicidades. 

Mas a h ! A noiva nõo pode gozer Ioda a varitora 

daque l i « momento em q u e realizo o seu idcol ; as-

saltou-a u m a terrível dór d e cabeça e não c o i u o ^ue 

dissimular o soffrimento que a oba l e . Mas um porta-

dor já correu á phormacia em busca de uma dos» 

d a providencial C a f l a s p l r l n e ; e em breve estará 

a noiva completamente al l iviada. 

Que Ih» «irva o lição. Nunca «m tua eoia d»ixe d» !er 
o* predotoi comprimidos d o CaHaspirtnc, que curom 
rapidamente quo'quer dôr de cobcça, como tcntb/nti 
a» d«» d«itos • ouvido». A Ccflaspirina pode jer 
»omoda «tiin f©t®ío, poil nôo affecta o orgonUmo. 

0 CASAMENTO 
DE NHANHÃ 

W*« ionvnrt qu*Í4tnmr drtrfu qu* Ih• oftv 
rvr<:i:t. Oi fnsAiramtmto* -T- ; ,vr" «a« ki*|. 
«wrraiowil« cvnhiH-Ulot tttfn»i 4* 

TCtíA C O N F I A N Ç A 



A caridade é o caminho J„ 

reto para a salvação r A NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú-f 

de ALLAN KARDEC 

F A R M A C I A S I L V A 

ANTONIO PINHO 
HlIA MAJOR CLAl 'DUNO, 081 

TELEFONE, 10M — FRANCA - CAIXA. M 

0 MJIOÍ PARQUE rtRMBCEUTICO Dl ILI i M0CI1IJ 

sã ja moderno, económico e prático fil/endo seas ex-

trato«, Itjçfles o uguHá de colónia em casa, com 

ESSENC1AS CONCENTRADAS 
e já f ixadas que recebemos diretamente de Paris 

e obterá perfumes iguais «os melhores de 

procedência extrangeira, por 

PREÇOS ÍNFIMOS 

TIPOS MS: Amour! Amour!-Tabac Blond -Shatimnr -Null 
de Koel-Itoyal Briar Au Matlri—FUiur» d'A-
mour—Quolque« FHiurs- Origan—Narciase Noir 
—Roso dc France--Jasmin de Corse—VIolette--
UnAtrErobauraó--íJcure Bleu ele. 

Com 5 gramas de esseuoias que custa de 7$ooo a 

8$ooo obterá um perfume n o valor de 4o$ooo 

a 2oo$ooo conforme a qualidade a que 

corresponda 

O misturar do duns essências lhe duvá um perfume 

inimitável para V. Excia. 

POSSO VENDKtt BARATO PORQUK COMPRO EM 
UUAS CONDIÇÕES F. TENHO POUCA8 D ES FEZ A3 

ENTREGA A DOMICILIO 

O " C A S O " D E L I M E I R A 
Ao reverendo^ "Aviso", jornal que) não gosla d'"A Nova Era" 

sobre o "caso" acima, não damos... resposta 

£ Vedado Praticar o Espiritismo? 

tantas da ' Suma Teologia", 

afirma-se "qm t>* anjos não 
intcrnwdiarioíi dc Dt'Ua 
pa r a d i r i g i r os l iô f l iens , 

conforme o postulado que 

Tanquerei tira de tais ensinos» 

como se encontra á patf. 73" 

— Da existencía dos Afijos 

Custodio»: " Ò mesmo Apos-

tolo declara abertamente que 

os Anjos "são espiritou" ad-

ministradores", "enviados por 

Deus " para vigiar sobre os 

Homens, que sâo destinados 

ao cio" . 

E não se acha ai perfeita-

mente condensado o postula-

do da doutrina espirita, cjyft 

ensina termos, cada um. o 

nosso guia protetor ou anjo 

guardí lo,? Pois ò <jue os re-

fraiarios veiculam contra <> 

Espiritismo, aão é mais do 

que pirroúismo sistemático; 

pois que a Igreja Católica, 

pelos seus teólogos, predica 

os Anjos Custódios, igual-

mente o que no Espiritismo 

sHo apelidados guias, prote-

tores, anjos da guarda. 

iCont. .la 2' pssg.) 

São meras diferenças de 

palavras, que, em suma signi-

ficam a mesma cousa. A oge-

riza que os clérigos e seus 

sequazes nutrem contrn o 

Espiritismo é que este, sen-

do, quando religioso, sem 

templos de pedra, sem sacer-

dotes, sem ídolos, porem que 

limita-se exclusivamente na 

pratica d o Bem, (ia Caridade 

e do Amor ao próximo, nâo 

estabelecendo ritos nem tabe-

las de preços ou tarifas para 

o calculo monetário destas 

virtudes. Seus adetos distri-

buem "de graça o que recé-, 

bem de graça", e quando são 

atacados, perseguidos injusta-

mente por espirito de seitas 

eles usam perdoar, pâo "sele 

vezes apenas, mas setenta 

vezes sete vezes", segundo 

a recomendação de jeâus. 

Para hoje terminamos, afir-

mando mais uma vez, que 

nâo é vedado praticar o Es-

piritismo, aqui, ali, alem, acolá, 

em todas »s partes do mundo . 

T. Pwetro 

N O T I C I Á R I O 

"Anuá r i o Espirita" 

Temos á vista o nume-

ro da «dição da excelente revis-

ta sob a epigrafe supra, brilhan-

temente' redigida e sob a dire-

ção de Lins de Vasconcelos e 

gerencia de Souza Morais. Con-

tém vasu colaboração em arti-

gos de atualidade, vasados nos 

moldes da doutrina Espirita. 

Ttaz também lindás poesias, um 

vasto noticiário e as efemerides 

espiritas, correspondentes ao 

movimento do.„Espiritismo no 

liiàsil e Extraíígeíro; 

Agradecemos o exemplar en-

viado .{ biblioteca d'A Nova 

Era, fazendo votos pela pros-

'peridade do Anuário. 

Co l abo raç ão 

Somente cm edição futura, 
de $ dc maio proximo, c que 
daremos publicidade um impor-
tante trabalho dc autoria do 
sr. dr. Osorio de Souza, advo-
gado residente em Piracicaba. 

Avisamos aos nossos leitores 
que gostosamente publicaremos 
o citado artigo, enviado por 
um causídico de renome naque-
la cidade, e principalmente por 
ser em defez* de um pobre ho-
mem, que por ser ''preto" c 
praticar o espiritismo são. está 
seildo perseguido pelos asseclas 
tio catolicismo, inclusive um 
delegado que não tem se por-
tado como representante da Jus-
tiça humana. 

Aguardem 

Grém i o Literário 
« S ab i n o Loureiro» 

A SUA 8S&6ÃÒ SOLENE EM 
ÜOMBMOKACAO AO (J BAN DE 

Tt BA D ENTES 

Conforme estava anunciado 

r«-alisou este grémio tia nossa 

Escola Normal l ivre, uma ses-

são solene, no dia 21 do cor-

rente, em comemoração ao 

A Revolução e Clericalismo 
Continuação da 2a. pagina 

lermedio do ar. Chico Campos, o sr. Getúlio Vargas a bai-
xar uni decreto extinguindo o instituto de surdos-mudos, 
que nbrigava cento e muitos brasileiros, portanto «eus pa-
trícios, para receber o certamente alimentar 700 jesuítas eo-
panhóee! 

Onde está a cariciado dessa gente quo anela batendo cai-
xa por todo^ os cantos que o catolicismo 6 a iniiea religião 
verdadeira deixada JHÍIO Cristo? Onde? Rat io um repre-
sentante do Cristo, seguidor dos seus belíssimos exemplos, 
procederia por essn fórnia? Nunca... 

É vergonhoso o fúu> <; causa triutcza narra-lo, principal-
mente depois do movimento de outubro que prometia ao 
poro a verdadeira democracia, o respeito « eiimprimento 
dus nossas leis e o restabelecimento dc garantias uns nos-
sas liberdades individuai*, porém eada tua que passa, mais 
nos wnvencemos dc que o» homens de batina e que que-
rem tomar couta do nosso ninado'Brasil!... 

Brasileiros, alerta, que o polvo dé Roma procura esten-
der «oliro nós os seus tentáculos. 

C a s a d e S . A l l a n K a r d e o 
A Oiretarin desta Casa vem leinbrnr n todas a* pes" 

r.M.is nioigfts rwpfltMttvels pelo« enfermo« ali internado9» 

nlgumus éin atraco de contribuiçÃo de donativos em favor 

dos sous enfermos*, o obséquio d« desatarem os cordões 

das bobas et» auxi l io dn Casa de Saúde, pois a situíiçSo 

de aperturas perdura ainda, o é eotn o produto de do-

nativos que ft Dirotori» faz frente eos compromissos ma-

teriais pura o sustnnlo dos enfermos. Na espetatíva dn 

boi- acolhida a « í t é apelo, u Diretoria roga a Deus 

que recompense u todos os que possuem sentimentos 

S A I TAUBATE' 
D efe»« <1* ("«ouftrla 

• fcMAlS FÁCILCHEVENM 
til? f. tíl* RAll" K«*e deve ser o 
lõwwa de lo»!«.«' oa criadores t̂ ue 
dcsejàro salvaguardar seus rf-
UimbOíi d«R jçrandi-s baixas 
pro«.ltt'ddrtS |m-!hs epidemias c 
endeoiia». V. S. m» ,p*»d«rá ebe-
g»r $ >»te rep«Ufldo tratando 
os animais de mu rehanbe 
com u ni pri*iueto eouiò c-«te 
que lhe sprewentumo^. que. 
»leni de sor uin tonlts) »'• iiro 
liitmauixadoir contra ss peate« 
o imr&silaA. 

ronifiijUe e inimufiiz«» o s?« 
rcbaat-ro e V. S. t̂ rsí contri-
buído para «. deleíh d« 6HA 
fiíjueka e ewiíequeiHetftest«, 
i « umn péÀnwna p»re»5lia ps-
»a a KCONOM1.VNACIONAI. 

• uneomr AUio&t 

DE L U C C A 6t C A R V A L H O 

Pharmacia Normal 
Pnçí l S. Cwcetoo, lin frwcí 

próto-martir da independência 

~-Tiradentes. 

A's 19 horas já o salão no-

bre daquele esubelecimento de 

ensino secundário tstava reple-

to de pessoas cultas da nossa 

sociedade. 

Aberta a sessão pela inteli-

gente senhorita Sára Ramos, 

teve a palavra o Rev. Jose de 

Gonhi, que proferiu vima con-

ferencia iiteraria subordinada 

ao titulo "A moral ros roman-

ces", no que foi fartamente 

aplaudido pela assistência. 

A seguir usou da palavra a 

normalista Ester Valente que. 

cotn brilho e bastante hilaric-

dade, traçou o "PertU". Áto 

«eguinte Sára Ramos, diretora 

do '"Grémio" acompanhou ao 

piano a eximia violinista Maria 

Silverinha. D. Irene da Gama 

Vilhena, eximia professóra, exe-

cutou lindas musicas ao piano, 

sendo todas muito aplaudidas 

pela numerosa assistência. 

O ''míscótc" do grémio, o 

pequeno Eabíq de Melo, filho 

do nosso prezado amigo Ma-

uizalém de Melo, produziu 

uma bela peça oratorü, de-

monstrando a sua precocidade» 

poia que c ainda uma criança 

e já sabe dçsempenhar-se com 

brilhantismo, perante uma nu-

merosa e seleta assistência, len-

do com entusiasmo uni belo 

discurso, cm cujas ultima- j»-

lavras, disse: ' O Brasil precisa 

de homens que saibam muito 

c eu quero ser um deles". 

Ocupou a tribuna, logo a 

seguir, o ilustrado professor 

Trentino Zilcr, que, com sua 

palavra cheia de entusiasmo c 

eloquencia, prendeu a asúj-ten-

cia por longo espaço de tem-

po, sendo jh» terminar muitis-

*imo aplaudido por todos. 

O dr. Maciel de Castro, 

agradeceu o comparecimento 

das pesais presentes c apôs o 

« u agradecimento ouviu-sc um 

belíssimo Hino Canudo pelo or-

feão d? EscoW sob a d icção 

do nosso confrade Antonio 

Sichieroli, numero cfte que, 

como os demais» agradou so-

bremodo. 

A diretora do/ 'Grémio" , en-
cerrou a sessão e todos se re-
tiraram, levando comsigo a 
melhor das impressões, moti-
vo por que" nós, que estivemos 
representados na sojenidade, 
enviamos ao grémio "Sabino 
Loureiro'', as nossas sinceras 
feKcitações-

Dr. J u l i o Coe l ho 

Ju l io Coelho é mais um fran-
catio que se forrm em direito 
na f aculdade dc S. Paulo. 

Moço de uma inteligência bri-
lhante c caráter independente, 
teve o.-. ellia faculdade uma 
carreira luminósa, terminando 
agora os seus estudos, saindo 
portador dc diploma dc advo-
gado. 

Ao seu pai cap. Tertuliano 
as nossas felicitações. Áo nóvel 
causídico o tiosso abraço, fa-
zendo votos para qúè tenha 
um futuro bnlhante. 

Cel. Anton io Ba ld l j âo 

Hospedado ná casa dc seu 
genro Sebastião Seixas, acha-se 
nesta cidade, tendo nos dado 
o prazer de sua visita o cel. 
Antonio Baldijão, fórte comer-
ciantc e proprietário em Ribei-
rão Preto. 

Gratos 

D e Cedra l 

Esteve na cidade o snr. 

Francisco Amadeu, viajante e 

represenunre do joriusl "Auro-

ra" do Rio dc Janeiro, tendo 

a noite dc l i do corrente rea-

lizado uma conferencia no 

Centro Espirita "Amor e Cari-

dade", falando sobre a Imorta-

lidade da Alma e a explicação 

doutrinaria sobre b» ensino» dc 

Jesus. 

O Centro achavi ie repleto, 

tendo o referido confrade agra-

dado a todos pela simplicidade 

de suas palavra, dando explica-

ÇÕC5 claras c prccisãs, no qoe 

toi muito aplaudido pela nu-

merosa assistência. 

Do correspondente 

Um homem que zela pelos fracos e oprimidos é um verdadeiro apostolo de Deus 
Que o Creador dos Mundos o ampare, T. C„ pelo seu áto cin prói dos nossos irmãos surdos e mudos 


